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Portinari, amigo velho.


Há muito tempo que estou para lhe escrever, porém, uma coisa e outra, vou adiando para o dia seguinte e deste para o outro e assim o tempo foi se passando, até que hoje chegou o dia. Confesso que o fato de eu não lhe ter escrito há mais tempo, não é por ter me esquecido de você. Quase diariamente me lembro muito de você, com saudades, porque na minha sala de visitas coloquei o seu retrato na parede e, por esse motivo, estou constantemente me lembrando de você.

A princípio recebi uns cartões que você me enviou e, de uns seis a oito meses para cá, não recebi mais nada. Espero que você continue a me enviar cartões, dando-me notícias suas.


Você continua estudando pintura, ou já resolveu fazer minetti? Tenho medo de você, artista, capenguinha, brasileiro, no meio dessas meninas bonitas, nessa terra das maravilhas... Estou desconfiado que você, em vez de estar estudando, esteja agarrado em alguma francesa “chupadeira”. Seu sem vergonha, se você voltar ao Brasil aggarrado com uma Francesinha, você mete-se em cacete, desde o dia da chegada aqui, até o Rio de Janeiro.


Você já pensou em voltar? Escreva-me dando-me notícias detalhadas de toda a sua vida.


Você já pintou o meu “nu”, encomenda que lhe fiz quando você passou por aqui. Estou ansioso por notícias suas. Não leve a mal o fato de não lhe ter escrito, sou o mesmo Aloysio, seu amigo velho.


Sobre o nosso Brasil, tenho vergonha de lhe mandar qualquer notícia, basta lhe dizer que a crise é horrível do Norte ao Sul, tudo isso devido ao nosso Presidente desta República que se chama Brasil. Não há justiça, não há lei; não se conhecem os direitos de um cidadão, há apenas políticos SAFADOS, que só pensam em estar de acordo com os Chefes dos partidos Governistas para roubarem, prejudicando dia a dia a situação do País, com aumentos absurdos de impostos e o câmbio baixando dia a dia, devido à mentalidade cavalar do nosso Presidente, em querer fazer estabilização com palavras e contraindo empréstimos colossais com o estrangeiro, aumentando estupidamente a dívida do País e nós não temos dinheiro para pagá-los, e os empréstimos continuam a aumentar, não se sabendo o emprego de tanto dinheiro; parte é para pagar os juros das dívidas contraídas e a outra parte é para as “comilanças”. É o país das maravilhas. Governa-se e depois nomeia-se o seu substituto, como se isso fosse um patrimônio particular.

A oposição é grande, só quem não é oposicionista são os funcionários públicos e os políticos, que vivem das roubalheiras e não se incomodam que o país progrida ou chegue ao ponto em que estamos presentemente.


Sem câmbio, vendo o nosso dinheiro desvalorizado. O caso da sucessão Presidencial foi a coisa mais vergonhosa e triste que já assisti na minha vida. Não foi uma eleição, foi uma nomeação. Foi nomeado o Júlio Prestes para futuro Presidente da República dos E.U. do Brasil.


João Pessoa, Presidente do pequenino Estado da Paraíba, foi assassinado nesta capital. Eu o considerava o maior dos brasileiros, pela sua força de vontade, pelo seu caráter, pela sua inteligência e, muito principalmente, pela sua honestidade, coisa rara até hoje nos homens de responsabilidade do país. Como João Pessoa, é difícil encontrar-se outro igual; ele idealizava o Brasil digno dos brasileiros e, por isso, ele era odiado pelo nosso Presidente da República, o qual é acusado pelo povo de todo o Brasil e também pelos principais jornais, como o responsável pela morte daquele brasileiro, tão grande para a pátria.

Você, amigo velho, está fora há muito tempo e, nestes dois últimos anos, temos assistido desenrolar fatos vergonhosos para a nossa história.


Continue a pedir a Deus para iluminar esses homens que estão desgovernando o Brasil, para um dia ter alegria de um dia melhor para todos os brasileiros que desejam a paz e o progresso.


Passando a outro assunto: todos de minha família estão com saúde, graças a Deus.


Os maus dois filhos estão fortes e bonitos. Lembra-se da minha Heleninha, ela está uma graça...


Junto uma notícia que saiu publicada no Diário da Tarde de ontem, sobre os laureados do Salão de Belas Artes de 1930.


Telegrama publicado nos jornais da manhã de hoje, diz que o calor aí está abrasador, com muitos casos de insolação. É isso mesmo, é da natureza, hoje muito calor, amanhã muito frio. O frio é sempre melhor do que o calor, não achas?


Por hoje chega. Prometo escrever para você, pelo menos uma vez por mês. Com minhas saudades, eu me despeço, desejando-lhe saúde e muitas felicidades,






O amigo de sempre,









Aloysio
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